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Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
              Controladora Consolidado
Ativo  Nota           2022 2021 2022 2021
Circulante  Expl.
 Caixa e equival. de caixa  4 12.569 40.074 24.248 104.443
 Aplicações financeiras  5 466.185 378.532 560.732 414.070
 Instrum. financ. derivat.  14 1.976 335 1.976 335
 Contas a rec. de clientes  6 51.351 56.376 65.148 71.604
 Créditos com partes
 relacionadas  12 5.022 4.839 5.022 4.839
 Estoques  7 238.565 196.810 256.232 211.213
 Tributos a recuperar  8 9.646 17.053 14.234 17.564
 Adiantamentos a terceiros  158 186 158 186
 Despesas antecipadas   1.030 704 1.030 704
 Outros valores a receber                      - - 803 598
Total do ativo circulante      786.502 694.909 929.583 825.556
Não circulante
 Depósitos judiciais   3.134 3.083 3.134 3.083
 Imposto de renda diferido 19 - - 5.706 4.591
 Tributos a recuperar  8 12.118 10.578 12.118 10.578
 Investimentos  9 249.814 214.560 151.005 124.140
 Invest. em outras empresas  2.219 1.673 2.219 1.673
 Propried. p/ investimento 11 2.011 2.011 2.011 2.011
 Imobilizado e intangível  10 67.553 59.516 89.682 81.722
Total do ativo n/ circulante      336.849 291.421 265.875 227.798
Total do ativo   1.123.351 986.330 1.195.458 1.053.354

              Controladora Consolidado
Passivo  Nota           2022 2021 2022 2021
Circulante  Expl.
Fornecedores   52.625 36.281 54.348 37.305
Emprést. e financiamentos  - 12.121 - 12.121
 Obrig. trabalhistas e sociais  4.995 4.549 7.822 7.098
 Provisão para riscos fiscais, 
  cíveis e trabalhistas  13 20 3 20 3
 Obrigações fiscais   10.554 14.887 10.601 18.241
 Adiantamentos de clientes  202 985 3.354 1.268
 Outras contas a pagar                     - 9 2.572 3.600
Total do passivo circulante       68.396 68.835 78.717 79.636
Não circulante
Débitos com partes
 relacion. (controladores)  12 102.172 78.795 102.172 78.795
Impostos diferidos  19 3.281 3.397 3.281 3.397
 Obrigações fiscais   2.911 2.911 2.911 2.911
 Outras contas a pagar                      - - 4.099 2.852
Total do passivo não
 circulante      108.364 85.103 112.463 87.955
Patrimônio líquido  15
 Capital social   600.000 400.000 600.000 400.000
 Reservas de lucros   321.205 411.236 321.205 411.236
 Outros result. abrangentes       25.386 21.156 25.386 21.156
  Participação dos acionistas
  controladores   946.591 832.392 946.591 832.392
 Participação dos acionistas
  não controladores                     - - 57.687 53.371
Total do patrimônio líquido     946.591 832.392 1.004.278 885.763
Total do passivo e
  patrimônio líquido   1.123.351 986.330 1.195.458 1.053.354

BALDO S/A. - Comércio, Indústria e Exportação - CNPJ Nº 91.473.678/0001-47.  Relatório da Diretoria:  Em cumprimento às disposições de ordem legal e estatutária, é com grande prazer que esta diretoria submete à apreciação de V. Sas. o Balanço Pa-
trimonial, o Demonstrativo de Resultados e as demais Demonstrações Financeiras de forma resumida e com divulgação simultânea da íntegra dos documentos na página deste mesmo jornal na internet, relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2022. Nesta oportunidade, externamos o nos-
so reconhecimento aos senhores acionistas e aos colaboradores pelo apoio que têm prestado à nossa administração. Para qualquer esclarecimento colocamo-nos ao inteiro dispor de V. Sas. Encantado, RS, 16 de fevereiro de 2023.  A Diretoria

Demonstrações dos resultados - Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

 Nota             Controladora Consolidado
  Expl.           2022 2021 2022 2021
Receita líquida de vendas 16 720.847 686.352 815.795 784.802
Custo dos prod. vendidos
 e dos serviços prestados  17   (593.981) (551.836) (616.929) (574.300)
Lucro bruto      126.866 134.516 198.866 210.502
Despesas com vendas  17 (11.204) (9.258) (25.098) (21.359)
 Despesas gerais e
 administrativas  17 (16.561) (14.182) (41.775) (37.681)
 Outras receitas (despesas)
  operacionais, líquidas   (511) 2.919 (452) 2.988
 Resultado de equivalência
 patrimonial  9       47.332 50.208 30.945 27.339
         19.056 29.687 (36.380) (28.713)
Resultado operacional antes
 do resultado financeiro      145.922 164.203 162.486 181.789
Resultado financeiro
 Receitas financeiras  18 51.086 25.405 55.217 25.811
 Despesas financeiras  18 (425) (463) (425) (463)
 Variação cambial, líquida  18          2.938 8.940 (4.062) 12.417
         53.599 33.882 50.730 37.765
Lucro antes do imposto de
 renda e da contrib. social      199.521 198.085 213.216 219.554
Imposto Renda e
 contrib. social Corrente  19 (35.284) (40.192) (41.194) (50.132)
 Diferido  19              420 (64) 1.299 637
       (34.864) (40.256) (39.895) (49.495)
Lucro líquido do exercício      164.657 157.829 173.321 170.059
Lucro líquido do exercício
 atribuível a:
 Participação dos acionistas
  controladores   - - 164.657 157.829
 Participação dos acionistas
  não controladores                      - - 8.664 12.230
                      - - 173.321 170.059
Lucro líquido por ação   0,2744 0,3946

Demonstrações dos resultados abrangentes  - Exercícios findos
em  31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

            Controladora Consolidado
            2022 2021 2022 2021
Lucro líquido do exercício     164.657 157.829 173.321 170.059
Itens que poderão ser reclassif.
  subsequentemente para a
   demonstração do resultado:
 Diferença de câmbio na 
  conversão de oper. no exterior  4.118 884 6.296 1.354
 Derivativos - hedge de fluxo
  de caixa  589 133 589 133
 Outros resultados abrangentes  35 (63) 35 (63)
Total de outros resultados
 abrangentes          4.742 954 6.920 1.424
Total do resultado
abrangente do exercício     169.399 158.783 180.241 171.483
Resultado abrangente do
 exercício atribuível a:
 Participação dos acionistas
 controladores  169.399 158.783 169.399 158.783
 Participação dos acionistas
 não controladores                    - - 10.842 12.700
     169.399 158.783 180.241 171.483

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

            Controladora Consolidado
Fluxo de caixa das atividades            2022 2021 2022 2021
  operacionais
Lucro antes do imp. de renda
 e da contribuição social  199.521 198.085 213.216 219.554
Ajustes por:
Deprec./amortização do ativo
 imobilizado e intangível  5.008 4.789 6.167 5.949
Resultado da equiv. patrimonial  (47.332) (50.208) (30.945) (27.339)
Custo do imobil. e intang. baixado 158 177 158 177
Custo de propriedade para
  investimentos baixado  - 10 - 10
Prov. (reversão) p/  deved. duvid. 82 88 101 (57)
Prov. (reversão) p/ proces. trabal. 17 3 17 3
Provisão para perdas valor
  recuperável de ativos  1.129 - 1.129 -
Prov. de juros e var. cambial s/
  empréstimos e financiamentos  - (37) - (37)
Hedge AVJ  (747) (190) (747) (190)
Outras provisões  107 (289) 1.343 445
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução em contas a
  receber de clientes  4.943 (23.663) 6.944 (24.063)
(Aum.) redução nos estoques  (42.918) (41.717) (44.516) (41.951)
(Aum.) red. em imp. a recuperar  5.867 (12.051) 5.867 (12.051)
(Aumento) redução em outras
  contas a receber  (349) (181) (4.420) 618
Aum. (red.) em fornecedores  16.271 15.701 19.025 15.383
Aumento (redução) em
  adiantamentos de clientes  (783) 889 (783) 889
Aum. (redução) em impostos 
 e contrib. sociais a recolher  (38.537) (26.738) (38.537) (26.738)
Aum. (red.) em obrig. sociais  446 941 446 941
Aumento (redução) em outras
 contas a pagar  (9) (7) (2.272) (2.427)
Divid./juros s/ o capital próprio
 pagos  (23.543) (72.939) (33.676) (76.609)
I. R. e contribuição social pagos         (9.326) (20.816) (17.806) (28.147)
Caixa líq. gerado (usado) nas
  atividades operacionais        70.005 (28.153) 80.711 4.360
Fluxo de caixa das atividades
 de investimentos
(Aum.) red. em aplic. financeiras  (87.653) (76.604) (142.906) (108.030)
Aquis. de prop. p/ investimentos  - (44) - (44)
Aquisição em investimentos  (546) (395) (546) (395)
Aquis. de ativo imobilizado
 e intangível  (13.203) (10.040) (13.349) (10.252)
Dividendos recebidos        16.013 11.131 7.304 2.422
Caixa líquido usado nas
 atividades de investimentos      (85.389) (75.952) (149.497) (116.299)
Fluxo de caixa das atividades
 de financiamentos
Emprést. tomados - terceiros  - 12.158 - 12.158
Pagamentos de financiamentos       (12.121) - (12.121) -
Caixa líquido gerado (usado) nas
  atividades de financiamento       (12.121) 12.158 (12.121) 12.158
Variação cambial sobre o caixa
  e equivalentes de caixa                    - - 712 958 
Aum. (redução) líquido do saldo 
 de caixa e equiv. de caixa  (27.505) (91.947) (80.195) (98.823)
Saldo de caixa e equivalentes 
  de caixa no início do exercício        40.074 132.021 104.443 203.266
Saldo de caixa e equivalentes
  de caixa no final do exercício        12.569 40.074 24.248 104.443

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
   Reservas   Parti- Parti-
   de capital       Reserva de lucros         Outros re-  cipação cipação
   Àgio na  Incen-  sultados Lucros dos  dos não
  Capital emissão Reserva tivos Reservas abran- acumu- contro- contro-
    social de ações legal fiscais de lucros gentes lados ladores ladores Total
Saldos em 1º/01/2021  400.000 - 47.240 2.992 294.012 20.640 - 764.884 45.395 810.279
Lucro líquido do exercício  - - - - - - 157.829 157.829 12.230 170.059
Ajustes de conve. de investim.
 no exterior de controladas  - - - - - 884 - 884 470 1.354
Outros resultados abrangentes  - - - - (63) 133 - 70  70
Transf. da parcela do custo
 atribuído deprec. no exercício  - - - - - (501) 501 - - -
Const. reserva incent. fiscais
 doação e subvenção - JV  - - - 6.617 - - (6.617) - - -
Constituição de reserva  - - 7.892 - 102.546 - (110.438) - - -
Divid. e juros s/ o cap.próprio              - - - - (50.000) - (41.275) (91.275) (4.724) (95.999)
Saldos em 31/12/2021  400.000 - 55.132 9.609 346.495 21.156 - 832.392 53.371 885.763
Lucro líquido do exercício  - - - - - - 164.657 164.657 8.664 173.321
Ajustes de conv. de investim.
 no exterior de controladas  - - - - - 4.118 - 4.118 2.178 6.296
Outros result. abrangentes  - - - - 35 589 - 624 - 624
Integralização de capital  200.000 - - - (200.000) - - - - -
Transf. da parcela do custo
 atribuído deprec. no exercício  - - - - - (477) 477 - - -
Const. reserva incent. fiscais
 doação e subvenção - JV  - - - 9.308 - - (9.308) - - -
Transf. da parcela res. incent.
 Fiscal capitalizada na JV  - - - (3.956) 3.956 - - - - -
Constituição de reserva  - - 8.233 - 92.393 - (100.626) - - -
Divid. e juros s/ o cap. próprio              - - - - - - (55.200) (55.200) (6.526) (61.726)
Saldos em 31/12/2022  600.000 - 63.365 14.961 242.879 25.386 - 946.591 57.687 1.004.278

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
1. Contexto operacional: A Baldo S.A. - Comércio, Indústria e Exportação 
(“Companhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado constituída 
no Brasil, com sede e principal endereço de negócios na Rua Leonel San-
galli, 1.210, Bairro São José, em Encantado - RS, sendo a entidade con-
troladora da empresa Canarias S.A. e com uma controlada em conjunto 
(joint venture) Goemil S.A. Indústria de Produtos Alimentícios. A Compa-
nhia e suas controladas têm por objeto a industrialização, comercialização 
e exportação de soja ou outras sementes oleaginosas e seus derivados, 
bem como a industrialização, comercialização e exportação de erva-ma-
te e chá-mate. 2. Base de preparação das demonstrações financeiras: As 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreen-
dem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram aprovadas e autorizadas para publicação pela Dire-
toria em 16/02/2023. 3. Principais políticas contábeis: 3.1. Base de ela-
boração - As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no 
custo histórico. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das 
contraprestações pagas em troca de ativos. 3.2. Base de consolidação - 
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo 
com os critérios de consolidação previstos nas práticas contábeis adota-
das no Brasil e compreendem as operações da Companhia e da seguin-
te empresa controlada:
  Participação direta
                          Empresa  Localização 2022 2021
Canarias S.A. .................................  Uruguai 64,78% 64,78%
Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, merecem 
destaque as seguintes práticas: • A Companhia e suas controladas diretas 
adotam práticas contábeis uniformes para o registro de suas operações 
e avaliação dos elementos patrimoniais, sendo que as demonstrações fi-
nanceiras da empresa controlada no exterior foram convertidas para Re-
ais (R$) pela cotação do câmbio vigente na data do balanço para ativos e 
passivos e pelas taxas médias para as contas da demonstração do resulta-
do, e adaptadas às práticas contábeis adotadas no Brasil. • Os saldos das 
contas patrimoniais e de resultados decorrentes de operações entre em-
presas consolidadas estão devidamente eliminados. • Os lucros não rea-
lizados em operações entre as empresas foram eliminados na apuração 
da equivalência patrimonial e na consolidação. • As participações de acio-
nistas não controladores nas sociedades controladas estão apresentadas 
destacadamente. 3.3. Investimentos em controladas - Os investimentos 
em controladas são contabilizados pelo método da equivalência patrimo-
nial nas demonstrações financeiras individuais e integralmente consolida-
dos. 3.4. Investimentos em controladas em conjunto - Investimentos em 
empreendimentos controlados em conjunto são contabilizados pelo mé-
todo da equivalência patrimonial, deduzido de quaisquer perdas acumu-
ladas por redução ao valor recuperável (Nota Explicativa nº 9). Os princi-
pais grupos de contas do ativo, passivo e do resultado da Goemil S.A. estão 
apresentados:
Balanços patrimoniais          2022 2021
Ativo circulante .......................................................  281.653 234.946
Ativo não circulante ................................................       55.169 53.690
Total do ativo ..........................................................    336.822 288.636
Passivo circulante ...................................................  31.170 36.523
Passivo não circulante ............................................  3.643 3.834
Patrimônio líquido ..................................................    302.009 248.279
Total do passivo e patrimônio líquido ....................    336.822 288.636
Demonstrações de resultados
Receita líquida de vendas .......................................  604.178 490.927
Custo dos produtos vendidos .................................  (484.191) (394.345)
Lucro bruto ..............................................................  119.987 96.582
Despesas operacionais ...........................................  (39.737) (20.626)

Balanços patrimoniais          2022 2021
Encargos financeiros, líquidos ................................  6.099 4.442
Variação cambial, líquida ........................................          1.040 (180)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro ...........  87.389 80.218
Imposto de renda e contribuição social..................     (25.499) (25.540)
Lucro líquido do exercício .......................................       61.890 54.678
3.5. Apuração do resultado - O resultado das operações é apurado em 
conformidade com o regime contábil de competência do exercício. A re-
ceita é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber, 
deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos comerciais 
e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras deduções similares. 
3.6. Moeda estrangeira - Na elaboração das demonstrações financeiras, 
as transações em moeda estrangeira são registradas de acordo com as ta-
xas de câmbio vigentes na data de cada transação. No final de cada exer-
cício, os itens monetários em moeda estrangeira são reconvertidos pelas 
taxas vigentes no fim do exercício. As variações cambiais sobre itens mo-
netários são reconhecidas no resultado no período em que ocorrerem. 3.7. 
Caixa e equivalentes de caixa - Compreendem os saldos de caixa, depósi-
tos bancários à vista e aplicações financeiras, com prazo de resgate de até 
90 dias da data da aplicação. As aplicações financeiras são prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um in-
significante risco de mudança de valor e registradas pelos valores de cus-
to acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço patrimo-
nial, que se aproximam de seus valores justos. 3.8. Contas a receber de 
clientes - Os saldos de contas a receber de clientes são registrados pelo 
valor faturado incluindo os respectivos impostos e reduzidos ao seu va-
lor presente na data do balanço patrimonial. A necessidade de constitui-
ção de provisão para créditos de liquidação duvidosa é avaliada com base 
na experiência passada de inadimplência da Companhia e da análise da si-
tuação financeira atual de cada devedor. 3.9. Estoques - Os estoques são 
apresentados pelos custos médios de aquisição ou produção, os quais não 
superam o valor líquido realizável. 3.10. Imobilizado e intangível - Regis-
trado ao custo de aquisição, formação ou construção. A Companhia optou 
por avaliar os bens do ativo imobilizado pelo custo atribuído na data de 
adoção do Pronunciamento CPC, ou seja, 1º/01/2010. Os efeitos do custo 
atribuído aumentaram o ativo imobilizado tendo como contrapartida o pa-
trimônio líquido, na conta de ajuste de avaliação patrimonial, líquida dos 
efeitos fiscais. Os terrenos não sofrem depreciação. Para as demais clas-
ses do ativo imobilizado, a depreciação é calculada pelo método linear às 
taxas que levam em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. 
A vida útil estimada e os métodos de depreciação são revisados no final da 
data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças nas esti-
mativas é contabilizado prospectivamente. A Companhia efetuou a revisão 
das vidas úteis dos bens do ativo imobilizado e intangível e as taxas atual-
mente adotadas se manterão para o próximo ano, como segue:
  Taxa de depreciação
            (% ao ano)            
Benfeitorias e instalações ........................................  4% - 20%
Edificações, silos e tanques ......................................  2,5% - 4,5%
Máquinas e equipamentos........................................  3,5% - 12,5%
Móveis, utensílios e equipamentos de informática .  6,5% - 33,33%
Veículos .....................................................................  6% - 12,5%
Intangível ..................................................................  33,33%
Se houver uma indicação de que ocorreu uma mudança significativa na 
vida útil ou no valor residual de um ativo, a depreciação desse ativo é revis-
ta prospectivamente para refletir as novas expectativas. 3.11. Redução ao 
valor recuperável de ativos - No fim de cada exercício, a Companhia revi-
sa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar 
se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por re-
dução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperá-
vel do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa 
perda. Se o montante recuperável de um ativo calculado for menor que seu 

valor contábil, o valor contábil do ativo é reduzido ao seu valor recuperá-
vel. A perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamen-
te no resultado. Se uma perda por redução ao valor recuperável for subse-
quentemente revertida, o valor contábil do ativo (ou grupo de ativos 
relacionados) é aumentado para a estimativa revista de seu valor recupe-
rável (preço de venda menos custos para concluir e vender, no caso de es-
toques), mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso nenhu-
ma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida para o 
ativo (ou grupo de ativos relacionados) em exercícios anteriores, uma re-
versão de uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida ime-
diatamente em lucros e perdas. 3.12. Empréstimos e financiamentos - 
Demonstrados pelos valores de contratação, acrescidos dos encargos 
pactuados, que incluem juros e atualização monetária, conforme previsto 
contratualmente, incorridos até a data do balanço. 3.13. Instrumentos fi-
nanceiros - Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando for 
parte das disposições contratuais do instrumento. Os ativos e passivos fi-
nanceiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os custos da tran-
sação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros 
ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no 
resultado. Ativos financeiros - Os ativos financeiros mantidos pela Compa-
nhia, quando aplicável são classificados sob as seguintes categorias: (a) 
ativos financeiros mensurados a valor justo por meio de resultado; (b) ati-
vos financeiros mantidos até o vencimento; (c) ativos financeiros disponí-
veis para venda; e (d) empréstimos e recebíveis. A classificação depende da 
finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos ou contrata-
dos. Empréstimos e recebíveis - Empréstimos e recebíveis são ativos fi-
nanceiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis e que 
não são cotados em um mercado ativo. Os empréstimos e recebíveis (in-
clusive contas a receber de clientes e outras) são mensurados pelo valor 
de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, deduzidos de 
qualquer perda por redução do valor recuperável. A receita de juros é reco-
nhecida através da aplicação da taxa de juros efetiva, exceto para créditos 
de curto prazo quando o reconhecimento dos juros seria imaterial. Hedge 
de fluxo de caixa - A Companhia utiliza instrumentos financeiros derivati-
vos, como contratos de trava de câmbio, para proteger-se contra seus ris-
cos de flutuação cambial. Esses instrumentos financeiros derivativos são 
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo na data em que um contrato 
de derivativo é celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao va-
lor justo. Derivativos são registrados como ativos financeiros quando o va-
lor justo é positivo e como passivos financeiros quando o valor justo é ne-
gativo. Os instrumentos financeiros foram designados como hedge de 
fluxo de caixa, sendo formalmente documentada a relação de hedge, sen-
do a parcela efetiva do ganho ou perda do instrumento de hedge reconhe-
cida no resultado e em outros resultados abrangentes. A reserva de hedge 
de fluxo de caixa é ajustada ao menor valor entre o ganho ou a perda acu-
mulada no instrumento de hedge e a mudança acumulada no valor justo 
do item objeto de hedge. Redução ao valor recuperável de ativos financei-
ros - Ativos financeiros, exceto aqueles designados ao valor justo por meio 
do resultado, são avaliados a cada data de balanço para identificação de 
eventual redução ao valor recuperável de ativos (impairment). São consi-
derados deteriorados quando existem evidências de que um ou mais even-
tos tenham ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo financeiro e 
que tenham impactado o fluxo estimado de caixa futuro do investimento. 
Baixa de ativos financeiros - A Companhia baixa um ativo financeiro, ape-
nas quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa provenientes desse 
ativo expiram, ou transfere o ativo e substancialmente todos os riscos e 
benefícios da propriedade para outra empresa. Se a Companhia não trans-
ferir nem retiver substancialmente todos os riscos e benefícios da proprie-
dade do ativo financeiro, mas continuar a controlar o ativo transferido, a 
Companhia reconhece a participação retida e o respectivo passivo nos va-
lores que terá de pagar. Se retiver substancialmente todos os riscos e be-
nefícios do ativo da propriedade do ativo financeiro transferido, a Compa-
nhia continua reconhecendo esse ativo, além de um empréstimo garantido 
pela receita recebida. Passivos financeiros - Os passivos financeiros (in-
cluindo empréstimos) são mensurados pelo valor de custo amortizado uti-
lizando o método de juros efetivos. O método de juros efetivos é utilizado 
para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua 
despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva é a taxa 
que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados ao longo 
da vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um pe-
ríodo menor, para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. Baixa 
de passivos financeiros - A Companhia baixa passivos financeiros somente 
quando as obrigações da Companhia são extintas e canceladas ou quando 
vencem. A diferença entre o valor contábil do passivo financeiro baixado e 
a contrapartida paga e a pagar é reconhecida no resultado. 3.14. Reconhe-
cimento de receita - A receita é reconhecida no resultado quando seu va-
lor pode ser mensurado de forma confiável e reflete a contrapartida que a 
entidade espera ter direito em troca da transferência de produtos aos 
clientes. A receita é mensurada com base no valor justo da contrapresta-
ção recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos 
sobre a venda. A Companhia avalia as transações de receita de acordo com 
os critérios específicos para determinar se está atuando como agente ou 
principal e, ao final, concluiu que está atuando como principal em todos os 
seus contratos de receita. Uma receita não é reconhecida se há uma incer-
teza significativa da sua realização. Receita de venda - A receita de venda 
de produtos é reconhecida no resultado, quando o controle dos produtos é 
transferido ao cliente e a Companhia e suas controladas não detêm mais 
controle ou responsabilidade sobre os produtos vendidos. 3.15. Imposto 
de renda e contribuição social - Impostos correntes - O imposto a pagar 
baseia-se no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro 
apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou 
despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir 
itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão 
para imposto de renda e contribuição social é calculada individualmente 
por cada empresa do Grupo com base nas alíquotas vigentes no fim do 
exercício. Impostos diferidos - O imposto diferido é reconhecido sobre di-
ferenças entre os valores contábeis de ativos e passivos nas demonstra-
ções financeiras e suas respectivas bases de cálculo (conhecidas como di-
ferenças temporárias). Impostos diferidos passivos são reconhecidos para 
todas as diferenças temporárias que se espera que aumentem o lucro tri-
butável no futuro. Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas 
as diferenças temporárias que se espera que reduzam o lucro tributável no 
futuro e para quaisquer prejuízos fiscais não utilizados ou créditos fiscais 
não utilizados. Impostos diferidos ativos são mensurados pelo maior valor 
que, com base no lucro tributável corrente ou futuro estimado, seja mais 
provável do que improvável que seja recuperado. O valor contábil líquido 
de impostos diferidos ativos é revisado a cada data de balanço e ajustado 
para refletir a avaliação atual dos lucros tributáveis futuros. Quaisquer 
ajustes são reconhecidos em lucros e perdas. O imposto diferido é calcula-
do pelas alíquotas que se espera que sejam aplicadas ao lucro tributável 
(prejuízo fiscal) dos períodos nos quais se espera que o imposto diferido 
ativo seja realizado ou que o imposto diferido passivo seja liquidado, com 
base nas alíquotas que tenham sido promulgadas ou substantivamente 
promulgadas até o final do período de relatório. 3.16. Demais ativos e 
passivos - Os demais ativos e passivos, classificados no circulante e não 
circulante obedecem ao prazo de realização ou de exigibilidade. Esses de-
mais ativos e passivos estão apresentados pelo valor de custo ou realiza-
ção e por valores conhecidos e calculáveis, respectivamente, incluindo 
quando aplicável os rendimentos, encargos e variações monetárias e cam-
biais. 3.17. Estimativas contábeis - Na aplicação das políticas contábeis, 
a administração deve fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito 
dos valores contábeis dos ativos e passivos para os quais não são facil-
mente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respectivas premissas 
estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e 
premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado, provisões para 

devedores duvidosos, desvalorização dos estoques e realização de impos-
tos diferidos. As estimativas e premissas subjacentes são revisadas conti-
nuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas con-
tábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são revistas, se 
a revisão afetar apenas este período, ou também em períodos posteriores 
se a revisão afetar tanto o período presente como períodos futuros. A li-
quidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar 
em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao 
processo de sua determinação. 3.18. Pronunciamentos novos ou revisa-
dos aplicados pela primeira vez em 2022 - Alterações no CPC 48, CPC 27 - 
As alterações aos pronunciamentos acima são em decorrência das altera-
ções anuais relativas ao ciclo de melhorias, tais como: Ativo imobilizado 
– vendas antes do uso pretendido: A alteração proíbe as entidades de de-
duzirem do custo de um item imobilizado quaisquer produtos de vendas 
de itens produzidos ao trazer esse ativo para o local e condição necessá-
rios para que ele seja capaz de operar da maneira pretendida pela adminis-
tração. Em vez disso, uma entidade reconhece os produtos de vender os 
itens, e os custos de produzir os itens, na demonstração do resultado. De 
acordo com as regras de transição, a Companhia aplica as alterações re-
trospectivamente apenas aos itens de imobilizado disponível para uso ou 
depois do início do período mais antigo apresentado quando a entidade 
aplica a alteração pela primeira vez (a data da aplicação inicial). Essas alte-
rações não tiveram impacto nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas da Companhia já que não houve vendas de tais itens produ-
zidos por ativo imobilizado disponibilizado para uso ou depois do início do 
período mais antigo apresentado. IFRS 9 Financial Instruments - Taxas no 
teste de ‘10 por cento’ para baixa de passivos financeiros (equivalente ao 
CPC 48 - Instrumentos Financeiros): A alteração esclarece as taxas que 
uma entidade inclui ao avaliar se os termos de um passivo financeiro novo 
ou modificado são substancialmente diferentes dos termos do passivo fi-
nanceiro original. Essas taxas incluem apenas aquelas pagas ou recebidas 
entre o mutuário e o credor, incluindo as taxas pagas ou recebidas pelo 
mutuário ou pelo credor em nome do outro. De acordo com as disposições 
transitórias, a Companhia aplica a emenda aos passivos financeiros que 
são modificados ou trocados no ou após o início do período de relatório 
anual em que a entidade aplica a emenda pela primeira vez (a data da apli-
cação inicial). Essas alterações não tiveram impacto nas demonstrações fi-
nanceiras consolidadas do Companhia, pois não houve modificações nos 
instrumentos financeiros da Companhia durante o período.
4. Caixa e equivalentes de caixa         Controladora Consolidado
         2022 2021 2022 2021
Caixa e bancos.............................  1.724 1.705 10.593 10.084
Disponibilidades em moeda
 estrangeira .................................    10.845 38.369 13.655 94.359
Total ............................................    12.569 40.074 24.248 104.443
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e ou-
tros investimentos de curto prazo de alta liquidez, que rendem juros a ta-
xas flutuantes baseadas em taxas diárias de depósitos bancários e com 
vencimentos originais de até três meses na data da sua contratação, e com 
risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. Disponibilidades 
em moeda estrangeira incluem recursos em dólares mantidos em bancos 
no Brasil na modalidade de câmbio pronto, com liquidez imediata.
5. Aplicações financeiras:          Controladora Consolidado
         2022 2021 2022 2021
Aplicações financeiras ................  466.185 378.532 560.732 414.070
Total ............................................  466.185 378.532 560.732 414.070
As aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósitos Bancá-
rios - CDB e estão vinculadas a variação de taxas dos certificados de de-
pósitos interbancários - CDI. Estas aplicações são remuneradas em média 
a 100% (100% em 2021) da variação do Certificado de Depósito Interban-
cário - CDI.   
6. Contas a receber de clientes:          Controladora Consolidado
         2022 2021 2022 2021
Contas a receber .........................  52.682 57.625 66.653 73.001
(-) Provisão para créditos de
 liquidação duvidosa ...................     (1.331) (1.249) (1.505) (1.397)
Total ............................................    51.351 56.376 65.148 71.604
O prazo médio de crédito na venda de produtos é de 27 dias (23 em 2021). 
São cobrados juros sobre as contas a receber a partir da data do venci-
mento da fatura. A média dos juros anuais é de 12% (9,6% em 2021) so-
bre o saldo a receber. Uma provisão para créditos de liquidação duvidosa é 
constituída para contas a receber com base em experiências passadas de 
inadimplência e da análise da situação financeira atual de cada devedor. A 
Companhia mantém os procedimentos para recuperar tais créditos e não 
possui garantias para esses saldos.
          Controladora Consolidado
         2022 2021 2022 2021
Valores a vencer ..........................  44.216 47.945 56.488 60.041
Vencidos:
Até 30 dias ..................................  2.557 3.199 4.256 6.480
Entre 31 e 90 dias .......................  808 583 808 583
Entre 91 e 180 dias .....................  712 123 712 123
Acima de 180 dias .......................       4.389 5.775 4.389 5.774
Total ............................................    52.682 57.625 66.653 73.001
A movimentação da provisão para riscos de crédito está demonstrada 
abaixo:
 Controladora Consolidado
Saldo em 31/12/2020 ............................... (1.336) (1.626)
Créditos provisionados no exercício .......... (81) (81)
Reversão da provisão ................................                     168 310
Saldo em 31/12/2021 ............................... (1.249) (1.397)
Créditos provisionados no exercício .......... (580) (625)
Reversão da provisão ................................                      498 517
Saldo em 31/12/2022 ...............................                (1.331) (1.505)
7. Estoques          Controladora Consolidado
         2022 2021 2022 2021
Matéria-prima .............................  180.010 158.468 181.278 159.668
Produtos acabados .....................  38.789 21.992 39.595 22.419
Produtos em elaboração ............  3.119 2.451 3.119 2.451
Mercadorias para revenda ..........  589 393 15.254 12.578
Almoxarifado ..............................     16.058 13.506 16.986 14.097
Total ............................................  238.565 196.810 256.232 211.213
8. Tributos a recuperar          Controladora Consolidado
Circulante         2022 2021 2022 2021
ICMS a recuperar .........................  306 213 306 213
PIS a recuperar ............................  707 1.013 707 1.013
COFINS a recuperar .....................  2.875 11.567 2.875 11.567
Imposto de renda ........................  5.484 3.948 10.072 4.459
Outros impostos a recuperar ......            274 312 274 312
Total ............................................        9.646 17.053 14.234 17.564
Não circulante
ICMS a recuperar .........................  12.051 10.564 12.051 10.564
PIS/COFINS a recuperar ...............               67 14 67 14
Total ............................................     12.118 10.578 12.118 10.578
9. Investimentos: A participação em controladas e controladas em con-
junto é como segue:
  Canarias Goemil            Total           
                      Consolidado  S.A. S.A. 2022 2021
Dados dos investimentos
Capital social ...............................  13.060 160.000
Patrimônio líquido ......................  163.789 302.009
Lucro (prejuízo) do exercício .......  24.600 61.890
Lucro não realizado ....................  (7.294) -
Participação no capital social .....  64,78% 50% Continua

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações financeiras individuais e consolidadas


